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    INTRODUÇÃO




    Diante da tendência global imposta pela sociedade contemporânea, que traz mudanças tecnológicas e sociais com grande velocidade, a capacidade humana de interpretar, dar sentido às informações e agir é vista como fonte de criação de valores.




    A autonomia de ação é valorizada e o conhecimento ganha destaque, mostrando-se como ferramenta estratégica e recurso gerador de vantagem competitiva, fator primordial para o desempenho efetivo de uma organização (MOTTA; VASCONCELOS, 2010). Diante deste cenário de globalização e explosão de conhecimento, é imperativo que as organizações se adaptem (PORTER, 2009), a fim de se manterem operacionais num mercado cada vez mais competitivo.




    Nesse contexto, a Gestão do Conhecimento (GC) emerge, no âmbito das Teorias Organizacionais, como a capacidade que permite as organizações de se desenvolverem, inovarem e reforçarem sua competitividade. Davenport e Prusak (1998) contribuem nesse sentido, quando definem a Gestão do Conhecimento como processo integrado que cria, organiza, dissemina e intensifica o conhecimento, visando à melhoria do desempenho organizacional como complementa Rossetti et al. (2008).




    A nova economia, de acordo com Corrêa, Assunção Junior e Corrêa (2005), busca modelos de gestão que ofereçam soluções de forma estratégica e inteligente. O mercado, cada vez mais exigente, impõe uma necessidade diária de aprimoramento e traz à tona uma mudança necessária na visão de gestão. O ser humano, com seus talentos, passa a ser um diferencial para o sucesso do todo (TERRA, 2000).




    Assim, a chamada Era do Conhecimento transforma a sociedade, as organizações e as pessoas (DICKEL; MOURA, 2016). Seus impactos e influências provocam, portanto, um repensar dos modelos de Gestão do Conhecimento (Figura 1).




    O indivíduo é considerado o criador do conhecimento e pode ser favorecido pelo ambiente. Desse modo, passa-se a refletir sobre o lado humano e vivo do conhecimento (MOTTA; VASCONCELOS, 2010).




    Ribeiro (2007) reflete sobre esse fato e afirma que as instituições têm promovido mudanças em sua cultura paulatinamente, introduzindo estratégias com vistas à autonomia, à participação e ao comprometimento das pessoas. Motta e Vasconcelos (2010) definem autonomia como a capacidade do homem em lidar com informações complexas e dar sentido a elas, formulando, assim, seu próprio pensamento. Os autores acrescentam que o aprendizado organizacional pode ser fator de grande contribuição para o desenvolvimento da capacidade cognitiva do homem, refletindo diretamente na produtividade organizacional.




    Na literatura sobre Gestão do Conhecimento, observa-se um amplo volume de estudos centrados nas pessoas, mas nem sempre as organizações possibilitam a partilha de ideias e a valorização desse conhecimento do indivíduo. Muitas vezes, o conhecimento tácito, conforme preconiza Nonaka e Takeuchi (2008), o qual reside nas pessoas e é um diferencial atual e de grande valor para as organizações, não é valorizado.




    Figura 1 - A Era do Conhecimento
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    Fonte: Elaboração própria




    Diante dessa realidade, a relação entre colaborador e instituição está cada vez mais pautada no desenvolvimento de ambos. Por tal motivo, esta pesquisa surgiu da reflexão sobre essa dinâmica da sociedade contemporânea, que permeia a Gestão do Conhecimento Organizacional e Pessoal, mais especificamente em sua relação com as universidades públicas do Brasil, as quais vêm sofrendo profundas transformações com o processo de globalização desde o final do século XX.




    As universidades públicas, de maneira geral, enfrentam desafios relacionados ao seu papel, função social e autonomia, diante de uma reconfiguração das responsabilidades do Estado e da Sociedade (SGUISSARD, 2008).




    Com a reforma da educação superior no Brasil, iniciada em 1995, muitas mudanças estruturais foram implementadas e as universidades públicas passaram a ter características de organização social, tornando-se competitivas para atenderem à “política de diversificação e diferenciação que associou três princípios fundamentais: flexibilidade, competitividade e avaliação” (DOURADO; CATANI; OLIVEIRA, 2004, p. 91). Nesse sentido, Chauí (2003), apresenta sua crítica, ressaltando que a universidade, baseando-se nesses princípios, passa a atender a exigências exteriores ao trabalho intelectual. Desse modo, tem-se uma universidade teoricamente mais funcional, seguindo as diretrizes de autonomia definidas pelo Estado (DOURADO; CATANI; OLIVEIRA, 2004). Esta tendência evidencia um papel mais amplo da universidade no desenvolvimento econômico e social (ETZKOWITZ, 2007).




    Apesar de muitos acadêmicos acreditarem que a universidade cumpre melhor sua missão ao se limitar à educação e à pesquisa, se abstendo de um escopo mais vasto no desenvolvimento econômico e social, essa vinculação entre as regras de mercado e a Gestão Universitária é cada vez maior, trazendo mudanças de valores que precisam ser discutidas (ETZKOWITZ, 2007).




    Nesse sentido, entende-se que a Gestão do Conhecimento Pessoal (GCP) ganha espaço como um diferencial capaz de contribuir para a manutenção da essência da universidade assim como para gerar novos conhecimentos, tendo como base conhecimentos já existentes.




    Para Chauí (2003), a universidade expressa a estrutura e o modo de funcionamento da sociedade como um todo; portanto, as contradições que permeiam a sociedade também se fazem presente na vida da referida instituição. Os conflitos ideológicos e políticos são pertinentes ao processo de construção do dia a dia dentro da universidade, assim como em outras organizações. A Gestão do Conhecimento entra nesse contexto não apenas no cunho organizacional, mas também pessoal. São os sujeitos fazendo a diferença na gestão do todo (TERRA, 2000).




    A universidade é definida por Couto et al. (2004) como uma organização capaz de contribuir para acumulação do conhecimento: é um local privilegiado de geração, disseminação e utilização do conhecimento. Etzkowitz (2007) acrescenta que a universidade é o princípio gerador das sociedades fundadas no conhecimento; então, ocorre a necessidade de se entender como a Gestão do Conhecimento Pessoal vem sendo desenvolvida neste ambiente.




    O processo de gestão universitária é amplo e relevante, pois há diferentes papéis desempenhados pelos profissionais nele envolvidos. Diante desse fato e das limitações de tempo e de recursos, este trabalho teve sua investigação direcionada a Coordenadores de Cursos de Graduação, ou seja, Coordenadores Pedagógicos (CP) que, como define Charlot (2005), são artesãos que reconstroem de forma permanente seus saberes nas relações com os demais membros da comunidade na qual estão inseridos.




    O papel do Coordenador de Curso de Graduação vem mudando e sofrendo diretamente as influências que permeiam a gestão da universidade pública. Sendo assim, esse profissional deixou de estar ligado apenas ao resultado acadêmico de sua área de atuação, abraçando um papel mais estratégico, como será discutido mais à frente.




    Esta pesquisa tem como cenário uma universidade pública situada no estado do Rio de Janeiro, a qual está entre uma das melhores universidades do Brasil (FOLHA DE SÃO PAULO, 2017). Esta universidade conforme definição do Ministério da Educação (MEC), é uma instituição acadêmica, pluridisciplinar e autônoma que visa ensino, pesquisa e extensão (BRASIL, 1996).




    A referida universidade possui uma gestão descentralizada; ela é coordenada por um Reitor e cada curso tem sua própria gestão, eleita segundo os princípios garantidos pela Constituição Federal de 1988, referentes à gestão democrática (BRASIL, 1988). Em seu cotidiano, a deficiente integração entre os sistemas de informação existentes e a ausência de padronização de dados e de documentação dos processos de trabalho entre os diversos setores é um fator de impacto na rotina dos gestores. Estas questões gerenciais afetam, principalmente, aqueles profissionais que lidam diretamente com funcionários, alunos e professores, como é o caso dos Coordenadores de Cursos de Graduação.




    Entende-se, então, que um fator-chave para a melhoria do desempenho desta universidade, no que diz respeito à qualidade do atendimento prestado aos envolvidos nos cursos de graduação, é reconhecer a Gestão do Conhecimento como uma ferramenta estratégica. Isso exige modificações das práticas administrativas correntes, bem como na condução de processos já existentes. Diante desse cenário, depreende-se que os Coordenadores de Cursos de Graduação podem ser, devido ao papel-chave que ocupam, a alavanca dessa mudança.




    Por esse motivo, surgiu o interesse que norteou esta pesquisa, ou seja: entender melhor quem são esses sujeitos, mapear seu perfil, investigar se estão preparados para atuar nesse cenário e como estão gerindo seu próprio conhecimento. Será que estes profissionais utilizam práticas de Gestão do Conhecimento Pessoal em sua rotina?




    Além dessas indagações, esta instituição possui um Regimento Geral, o qual define o papel e funções dos Coordenadores de Curso de Graduação, profissionais ligados diretamente a todos os envolvidos nos processos relativos aos cursos de graduação da Universidade. Essas pessoas têm responsabilidades pedagógicas, políticas, sociais, de liderança e administrativas. Portanto, o papel do Coordenador de Curso dentro da estrutura da universidade ganha destaque, já que suas atribuições exigem que estes sujeitos tenham habilidades para administrar suas próprias competências e, por conseguinte, favorecerem o desenvolvimento das competências coletivas.




    Diante desses fatos, justifica-se a definição do cenário onde a pesquisa foi realizada, assim como a escolha dos sujeitos deste estudo e a estrutura da pergunta norteadora do trabalho.




    Como define Creswell (2014), a pergunta de pesquisa é a condutora de todo o processo. Qualquer falha na elaboração desta pergunta poderá gerar um trabalho vago e de difícil entendimento. Ela surge a partir da situação-problema e é o viés que norteia a coleta de dados, sua análise e sua interpretação.




    Figura 2 - Questão-Problema
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    Fonte: Elaboração própria




    A pesquisa em questão, conforme Figura 2, pretendeu entender como a Gestão do Conhecimento Pessoal vem sendo praticada por Coordenadores de Cursos de Graduação dentro de uma das maiores universidades públicas do país. Desse modo, buscaram-se subsídios para avaliar se essa prática ocorre ou não e, se ocorre, como ocorre.




    A partir desta pergunta-problema, foi feita uma pesquisa bibliográfica e documental que possibilitou reflexões capazes de nortear a estrutura de construção desta pesquisa, sua metodologia mais adequada e as questões da entrevista, aplicada aos sujeitos da pesquisa.




    O objetivo final deste estudo foi identificar as práticas de Gestão do Conhecimento Pessoal dos Coordenadores de Cursos de Graduação de uma das maiores universidades públicas do país, se estas existiam. Como objetivos intermediários, pretendeu-se mapear limites e possibilidades dessas práticas, bem como identificar como a Gestão do Conhecimento Pessoal pode contribuir para a rotina da instituição no que tange ao cotidiano desses profissionais. Além disso, buscou-se estabelecer comparações entre as experiências estudadas e o referencial teórico, de forma a propor reflexões e possíveis estudos futuros.




    Na Figura 3, é mostrado, de forma objetiva, o esquema que possibilita entender a pergunta que norteou o estudo, assim como os objetivos da pesquisa.




    Ressalta-se que a pesquisa foi viável graças à proximidade e ao conhecimento prévio que a pesquisadora possuía sobre a instituição escolhida para ser o cenário-base da ação. Além disso, deve-se registrar que toda a gama de material para o embasamento documental desta pesquisa encontra-se disponível na internet. No momento da definição do cenário, foi realizado contato com Coordenadores de Cursos que possivelmente comporiam o quadro dos sujeitos desta pesquisa, sendo eles receptivos ao estudo.




    Figura 3 - Objetivos da Pesquisa
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    Fonte: Elaboração própria




    A pesquisa restringiu-se conceitualmente à Gestão do Conhecimento Pessoal, perpassando por um breve histórico sobre a Gestão do Conhecimento e como ela se reestrutura até se chegar à definição do termo aqui abordado de GCP, Gestão Universitária e definições sobre o papel dos Coordenadores de Cursos de Graduação.




    Quanto aos sujeitos, serão abordados apenas Coordenadores de Cursos de Graduação de uma mesma universidade pública situada no estado do Rio de Janeiro, sendo estes pré-selecionados de acordo com perfil explicitado na metodologia da pesquisa, capítulo 3.




    A pesquisa de campo ocorreu entre os meses de março e agosto de 2018 e sua relevância é justificada pelo cenário atual, no qual as informações explodem à medida que aumentam as tecnologias, gerando uma sobrecarga que impacta diretamente no cotidiano das pessoas.




    Passamos a ter muitas informações para serem processadas, em um curto período (TOFFLER, 1994). Assim, o termo Gestão do Conhecimento Pessoal surge como um diferencial, nessas primeiras décadas do século XXI, e ganha espaço na era em que o conhecimento faz diferença e é preciso aprender a aprender (DRUCKER, 1994).




    De acordo com Cheong e Tsui (2011), a Gestão do Conhecimento Pessoal tem desempenhado papéis importantes nos processos de GC, daí a necessidade de melhor entender esse conceito.




    Diante dessa perspectiva de valorização do conhecimento do indivíduo, Wright (2005) define a Gestão do Conhecimento Pessoal como a capacidade do trabalhador de melhorar sua performance através da aplicação do conhecimento e sugere que a GCP está vinculada às atividades de resolução de problemas.




    Volkel e Abecker (2008) definiram a Personal Knowledge Management (PKM) como o processo o qual permite que os indivíduos gerenciem seus conhecimentos. Nesse sentido, o gerenciamento do conhecimento pessoal é descrito por Frand e Hixon (1999) como um sistema projetado pelo indivíduo para uso pessoal, integrando e organizando as informações que julgue relevante a fim de transformá-las em um conhecimento aplicável.




    Sendo assim, considerando que as organizações não criam conhecimento por si só, entende-se que a prática de GCP dos Coordenadores de Cursos de Graduação é importante para uma boa administração dos cursos de graduação, assim como para o desenvolvimento desses cursos, tanto internamente como em sua expansão para fora dos muros da universidade. Vale lembrar que o contexto abordado aqui é a Gestão de Conhecimento Pessoal para indivíduos que são responsáveis por gerir o conhecimento de outros, num espaço de formação constante, que é a universidade. Por esse motivo, é importante buscar informações para entender melhor como esse processo está sendo tratado.




    A gestão universitária, em atendimento às demandas da sociedade, reestrutura-se e busca desempenho, competência e agilidade, melhorando a relação custo/benefício dos serviços prestados à comunidade. Trata-se de um processo complexo, no qual a informação é um recurso-chave para que os dirigentes se sintam seguros sobre a gerência das mudanças e suas inovações, visando manter a instituição competitivamente mais forte (LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 2007).




    Nonaka (1994) ressalta que a única fonte de vantagem competitiva duradoura é o conhecimento; portanto, gerenciá-lo de forma estratégica torna-se fundamental. Sendo assim, esta pesquisa justifica-se, pois agrega e amplia conhecimento ao leque de estudos sobre Gestão do Conhecimento Pessoal, dando continuidade às reflexões sobre o tema abordadas em nossa linha de pesquisa e promovendo, ainda, uma reflexão sobre estratégias de gestão no ambiente universitário que é um universo de construção e criação de conhecimento.




    Portanto , o livro fruto desta pesquisa estruturou-se em cinco capítulos, sendo o primeiro composto por esta Introdução. O segundo apresenta o referencial teórico, que aborda a Gestão do Conhecimento e a Gestão do Conhecimento Pessoal. O capítulo 3 faz um percurso metodológico da pesquisa, apresentando a caracterização, os sujeitos, como ocorreu a coleta, o tratamento e a análise de dados, além de pontuar as limitações dessa metodologia. No quarto, tem-se a pesquisa de campo, com as falas dos entrevistados, bem como a exibição dos resultados e discussão das categorias. No capítulo 5, apresenta-se a resposta à pergunta de pesquisa e aos objetivos iniciais, bem como as considerações finais, recomendações e possíveis estudos futuros. Por fim, nas Referências Bibliográficas, são exibidas as obras e documentos utilizados neste estudo.
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